
 

 
 

 

Secretaria de Desenvolvimento Social, Criança, Juventude e  
Prevenção à Violência e as Drogas - SDSCJPVD 

Secretaria Executiva de Assistência Social 
Gerência de Gestão do Trabalho e Educação Permanente 

Universidade Federal Rural de Pernambuco / Fundação Apolônio Salles 



 

 
 

  
 A Política de Segurança Alimentar 

e Nutricional e sua Inserção ao 
Sistema único de Assistência Social 

  
CURSO 

Módulo III 

Facilitador(a): Niedja de Lima Silva 



 

 
 

 



 

 
 

 Vamos pensar estratégias para essa 

integração??? 



 

 
 

 RECAPITULANDO… 

Relatório Técnico apresenta os principais pontos abordados na escuta técnica da área 

de Proteção Social Básica do SUAS no ciclo de oficinas regionais realizado pela 

SESAN: 

 

●  A integração SUAS e SISAN viabiliza-se por meio das relações no território, onde 

somam-se esforços e estratégias para o enfrentamento simultâneo da vulnerabilidade 

social e da Insegurança Alimentar e Nutricional (INSAN); 

● A situação de insegurança alimentar e nutricional é uma vulnerabilidade presente nos 

territórios de atuação do SUAS; 

● Quando o DHAA é violado, há um comprometimento da capacidade protetiva das 

famílias;   

● A melhoria da qualidade de vida das famílias requer incentivo às práticas inovadoras de 

promoção da alimentação saudável e adequada no território de abrangência dos 

serviços socioassistenciais;  Promover aquisições sociais e materiais às famílias para 

potencializar sua autonomia – conceito presente no SUAS e SISAN 

 

 



 

 
 

 

O processo de consolidação dos Sistemas tem colocado a 

política de Assistência Social num papel fundamental para 

o funcionamento do SISAN. 



 

 
 

 Estratégias de Integração a partir dos profissionais 

 

● A estratégia de Busca Ativa é referenciada como uma primeira iniciativa 

de aproximação da agenda de SAN na PSB 

Dica Importante: utilizar o Mapa de Insegurança Alimentar – Mapa 

INSAN 

● Oferta do Alimento é um aspecto da integração entre Sistemas que recai 

sob a porta de entrada do SUAS. O CRAS deve ofertar a partir da 

disponibilidade de cesta básica respeitando a lógica do Benefício 

Eventual 

● No âmbito de Orientações técnicas vale tornar claro a possibilidade de 

desenvolver ações voltadas a EAN (Educação Alimentar e Nutricional) 

antes da retirada do alimento 

●  Apoio e fortalecimento dos processos produtivos da Agricultura Familiar 

 

 



 

 
 

 

A promoção da Alimentação Saudável e de EAN pode ocorrer em toda a 

rede socioassistencial e no escopo de programas como, por exemplo:  

 

 

1.  Serviço de Proteção e Atendimento Integral à família - PAIF, por meio das 

ações comunitárias de EAN no trabalho social com famílias, a exemplo das 

hortas comunitárias e oficinas com famílias.   

2. Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV, nas atividades 

desenvolvidas no serviço por ciclo de vida;   

3. Na integração do Programa Criança Feliz, na orientação às famílias no 

tocante à alimentação adequada e saudável.  



 

 
 

 

As Interfaces entre as 
Políticas de SAN e da 

Assistência Social: ações, 
equipamentos públicos e 

seguranças.  



 

 
 

 Equipamentos Públicos de Segurança Alimentar e 

Nutricional 

 

 

1. Restaurantes Populares 

 

1. Cozinhas Comunitárias 

 

1. Bancos de Alimentos 

 



Outras Experiências 



 

 
 

 

Diagnóstico Rápido de 
SAN rumo ao  Plano de 

Ação Municipal.  



MÉTODO  BAMBU 



  
 MÉTODO BAMBU: uma 
metodologia participativa 

para diagnóstico 
 



 

• O Núcleo de Saúde Pública e Desenvolvimento 
Social (NUSP) é o órgão suplementar da UFPE 
responsável por desenvolver projetos e programas de 
promoção da saúde. 

 
Integra a Rede Nacional de Núcleos de Promoção da 
Saúde e Prevenção da Violência, do Ministério da 
Saúde, a Rede de Municípios e Comunidades Saudáveis, 
da Organização Pan-Americana de Saúde, e a União 
Internacional de Promoção e Educação em Saúde, com 
sede em Paris, na França.  





Qual o objetivo do Método 
Bambu? 

• O Método Bambu é um meio para 
impulsionar as potencialidades de uma 
comunidade, visando o seu 
fortalecimento e transformação. 
Consiste em se imaginar e buscar a 
plenitude da vida, fazendo de todo lugar 
um lar. 

 









4º MOMENTO: Identificando as 
Potencialidades da Comunidade 

•  Identificar os pontos fortes da 
comunidade e suas experiências 
positivas quando agiram em conjunto 
para o bem comum; 

•  Perguntar se alguém lembra de 
experiências positivas da comunidade, 
identificando seus pontos fortes. 

 





Experiências Positivas 



Comunidade Desejada 



Fazendo Juntos 
 

Partindo do que temos hoje, o que 
podemos fazer de mais simples, 
agindo juntos, para melhorar a 
integração SUAS+SISAN ? 

6º MOMENTO 



7º MOMENTO: Elaborando o Mapa das 

Prioridades 

 



Mapa das Prioridades 
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Atividade 

A partir de debate coletivo elencar: 
 
1. Potencialidades das comunidades 
2. Experiências no âmbito da Segurança 

Alimentar 
3. Comunidade Desejada 
4. Prioridades 
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